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Introdução: A hepatite viral é conhecida como uma doença infecciosa que afeta as células do fígado, tem 

como agente causador cinco tipos de vírus, são eles: hepatite A, hepatite B, hepatite C, Hepatite D e hepatite E. A 

forma de transmissão da hepatite pode ser tanto por via oral através de alimentos contaminados, como por outras 

vias: parenteral, sexual e contato direto, a depender do tipo de vírus. Objetivo: Caracterizar o perfil dos pacientes 

acometidos pelos vírus da hepatite no município de Santarém no período de 2015 a 2017. Metodologia: Trata-se de 

um estudo descritivo, de natureza quantitativa, na qual a coleta de dados foi realizada através do Sistema de 

Informação de Agravos de Notificação. Foi realizada uma análise descritiva das variáveis sexo, escolaridade, zona de 

residência, fonte de infecção e classificação etiológica. Resultados e discussões: No período estudado foram 

notificados 498 casos de hepatites no município de Santarém, segundo a classificação etiológica foram 168 (33,7%) 

vírus A; 175 (35,1%) vírus B; 149 (29,9%) vírus C; 1 (0,2%) vírus B e D; 2 (0,4%) vírus B e C. Quanto ao sexo 

observou-se que 275 (55,2%) dos casos notificados eram do sexo masculino e 223 (44,8%) do sexo feminino. A faixa 

etária mais frequente foi a de maiores de 15 anos com 74,8%. Quando analisado o grau de escolaridade foi observado 

que 18% dos casos notificados haviam cursado o ensino fundamental incompleto, 26,1% o ensino fundamental 

completo 25,9% o ensino médio incompleto/completo e 6% o ensino superior incompleto/completo. Em relação a 

zona de moradia constatou-se que 71,2% residia na zona urbana e 28,7% na zona rural. Quanto ao mecanismo de 

infecção 37,1% foi por via sexual e 33,3% através de alimentos/água. Dessa maneira, corroborando com a literatura, 

observou-se que no período estudado a hepatite A e B foram as mais frequentes entre os indivíduos residentes em 

Santarém. Vale ressaltar que a principal forma de contágio da hepatite B é através da relação sexual desprotegida, 

podendo ser transmitida de outra maneira, porém com menos frequência, já a hepatite A é transmitida através de água 

e alimentos contaminados. Considerações finais: É necessário que as campanhas contra as infecções pelos vírus da 

hepatite sejam intensificadas, juntamente com o diagnóstico precoce da doença, uma vez que segundo a literatura 

grande parte da população acometida pelo vírus B da hepatite cursa como assintomática, aumentando a cadeia de 

transmissão.


